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Apresentação C&A 48

O tópico das origens do Homem tem
intrigado e captado a imaginação de todos
os grupos culturais, que criaram vários
tipos de narrativas a respeito. O que está
em jogo é, nada mais nada menos, que a
nossa autoimagem e uma compreensão do
lugar que ocupamos na Natureza. Esse
tópico tem, por isso, gerado controvér-
sias intensas que não surgiram, evidente-
mente, com a teoria de Darwin, mas se
enraízam de modo profundo na história
do pensamento ocidental, como demons-
tram as referências, em epígrafe, às ideias

dos pré-socráticos Anaximandro e Em-
pédocles. Efetivamente, será difícil en-
contrar um tema mais relevante para a
filosofia e para as ciências do que o abor-
dado neste número especial de Ciência &
Ambiente.

Confesso que, ao receber o convite
para organizá-lo, fiquei dividido entre a
excitação de aceitar o desafio e o receito
de não estar à altura. O primeiro senti-
mento prevaleceu, e cá estamos, meses
depois, com este volume, que os leitores
saberão julgar.

Anaximandro de Mileto pensou que da água e da terra aquecidas
surgiram ou peixes ou seres muito semelhantes aos peixes; nestes cresceu
o homem, sob a forma de embrião retido dentro deles até à puberdade;
só então os seres semelhantes a peixes se romperam e deles saíram os
homens e as mulheres já capazes de se alimentarem.1

Muitas criaturas nasceram com rostos e seios de ambos os lados, des-
cendentes de boi com rostos de homem, enquanto outros surgiam como
descendentes de homem com cabeças de boi, criaturas compostas em
parte de macho, em parte da natureza da fêmea, e providas de partes
sombreadas [ou estéreis, Diels].2

Onde quer que, então, tudo resultasse como teria resultado, se aconte-
cesse com um propósito, nesse caso as criaturas sobreviviam, acidental-
mente compostas de forma adequada; mas onde isto não acontecia, as
criaturas morriam e ainda continuam a morrer, como Empédocles diz
dos seus “descendentes de boi com rostos de homem”.3



1 Segundo Censorino In: KIRK, G. & RAVEN, J. Os filósofos pré-socráticos. Lisboa: Gulbenkian, 1982. p. 138.
2 Empédocles segundo Eliano In: KIRK, G. & RAVEN, J. Op. cit. p. 349.
3 Aristóteles, Phys., B 8, 198 b 29 In: KIRK, G. & RAVEN, J. Op. cit. p. 349.

Uma das dimensões do desafio,
que poderia (ou deveria) me ter paralisa-
do, decorre da minha convicção de que a
evolução humana não pode ser tratada,
de forma minimamente adequada, sem a
colaboração de especialistas das mais di-
versas áreas do conhecimento, com seus
recursos conceituais e métodos própri-
os. Efetivamente, as diversas dimensões
que esse tópico envolve impedem que
possa ser abarcado, em sua complexida-
de, por uma área particular, ou tratado
segundo uma única perspectiva.

De acordo com esse espírito, a
presente edição de Ciência & Ambiente é
fruto de um esforço que se pretende in-
tegrador: dele participam pesquisadores
em antropologia, biologia, psicologia, fi-
losofia, história e direito, para mencionar
somente as grandes áreas em que traba-
lham, sem entrar em suas respectivas es-
pecialidades. Como não tinha conheci-
mento suficientemente amplo das pesso-
as que realizam pesquisas relevantes so-
bre essa temática em todas as suas di-
mensões, tive que localizá-las de diversos
modos. Contei, sobretudo, com as indi-
cações de vários colaboradores deste nú-
mero especial. Seguramente outras pes-
soas, que não estão aqui representadas,
poderiam ter dado grandes contribuições
para este trabalho coletivo. Algumas de-
las foram efetivamente convidadas, mas,
por razões diversas, não puderam aceitar
a demanda. Outras não foram lembradas
simplesmente por meu desconhecimento

do seu trabalho; peço-lhes sinceras des-
culpas pela eventual omissão. De toda
forma, as limitações de tamanho deste
volume me impediram de ampliar, ainda
mais, o número de colaboradores, que já
é bastante expressivo.

Agradeço de modo especial aos
que aceitaram participar deste empreen-
dimento, pela confiança que depositaram
em mim e por prestigiarem, com sua
competência, a revista Ciência & Am-
biente. Esses agradecimentos são extensi-
vos aos editores do periódico, pela total
liberdade que me concederam para orga-
nizar este número especial.

Pedi aos colaboradores que escre-
vessem os seus textos tendo em vista um
público amplo, não se restringindo  aos
seus pares no meio acadêmico, o que exi-
ge um esforço adicional para adequar a
linguagem, esclarecer os conceitos bási-
cos e explicitar os pressupostos da sua
argumentação. Espero que esta edição
possa proporcionar aos leitores uma visão
acurada do estado da arte e que contribua
para aproximar áreas que, frequentemen-
te, abordam o tema da evolução humana
de forma estanque e com foco restrito.

Se esses objetivos forem atingidos,
mesmo que de forma parcial, sentir-me-
ei gratificado e terei cumprido uma mis-
são que é própria da filosofia: a de inte-
grar abordagens e estabelecer conexões
entre diferentes áreas do conhecimento,
contrapondo-se à sua fragmentação e a
visões por demais estreitas da realidade.

Prof. Paulo C. Abrantes
Universidade de Brasília



Próxima edição C&A 49

O próximo número da revista Ciência & Ambiente
será dedicado à Reserva Natural Vale, área de
cerca de 23 mil hectares mantida desde 1955 pela
Companhia Vale do Rio Doce, na região norte do
Espírito Santo, Brasil.
O espírito que move os idealizadores da 49ª edição
é o de publicar uma compilação abrangente de in-
formações produzidas a partir de estudos científi-
cos realizados na Reserva. Pretende-se que esse es-
forço de síntese inclua aspectos históricos, florísti-
cos, faunísticos, paleoambientais, além da análise de
valoração econômica.
Os editores convidados serão Maria Cecília Mar-
tins Kierulff, PhD em Biologia e pós-doutoranda
na Universidade Federal do Espírito Santo, e Rena-
to S. Bérnils, doutor em Zoologia e professor na
mesma Universidade.
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